
Janeiro/22 e Fevereiro/22 com 20 e 18 isolados respectiva-

mente, período precedido por um aumento da circulaç~ao de

Influenza com pico de 87 detecç~oes em Dezembro e, tamb�em,

da variante Ômicron do SARS-CoV-2. A segunda maior

detecç~ao ocorre com o Parainfluenza (239 isolados), com pre-

domínio entre Agosto a Dezembro, concentrando 79,9% do

total de casos. O VSR foi o terceiro mais prevalente (n=231),

destacando-se uma mudança no seu padr~ao sazonal nos

meses de inverno, com seu pico de detecç~ao ocorrendo ao

final do ano. No Gr�afico 2, expusemos a distribuiç~ao dos 7

principais pat�ogenos isolados nos pain�eis virais. No total,

foram solicitados 2037 pain�eis, com uma taxa de detecç~ao no

período de 65,3%. As codetecç~oes somaram 25,1% dos isola-

dos, com 334 amostras (Gr�afico 4). A Tabela 1 correlaciona os

principais pat�ogenos e fornece o n�umero de isolados em que

aparece em concomitância com os demais vírus.

Conclus~ao: A an�alise de nossas amostras evidencia a

maior prevalência do REV na populaç~ao pedi�atrica, al�em da

modificaç~ao da sazonalidade do VSR no período, bem como a

queda de circulaç~ao de todos os vírus estudados com a che-

gada da variante Ômicron.
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Introduç~ao: Estudos recentes têm revelado modificaç~oes

importantes no comportamento epidemiol�ogico da infecç~ao

pelo vírus da hepatite C (VHC) em nosso meio, particular-

mente entre aqueles que vivem com HIV. No Brasil, poucos

dados s~ao disponíveis a este respeito.

Objetivo: Avaliar características clínicas e epidemiol�ogicas

de indivíduos com HIV, que tenham adquirido a infecç~ao pelo

VHC, em nosso meio, ap�os 2015.

M�etodo: Estudo epidemiol�ogico observacional transversal

retrospectivo de uma coorte de indivíduos que vivem com

HIV, acompanhados em ambulat�orio de referência, na cidade

de Sao Paulo. Dentre todos os indivíduos em seguimento

nesse serviço, no periodo compreendido entre janeiro e

dezembro de 2017, inicialmente buscou-se todos aqueles que

apresentavam co-infecç~ao pelo VHC. Posteriormente foram

selecionados todos aqueles com diagn�ostico de infecçao pelo

VHC comprovadamente adquirida ap�os o ano 2015. Caracter-

ísticas clínicas e epidemiol�ogicas destes pacientes foram

ent~ao analisadas. Para as an�alises os testes de associaç~ao usa-

dos foram: teste de qui-quadrado, testes exatos de Fisher ou o

teste de raz~ao de verossimilhança; assim para comparaç~ao

das vari�aveis foram utilizados o teste de T de Student e teste

de Mann Whitney. Regress~ao logística foi utilizada para esti-

mar o Odds Ratio (OR) com 95% de intervalo de confiança.

Resultados: Entre 3143 pacientes infectados pelo HIV em

seguimento neste período, 48 foram identificados com

infecç~ao pelo VHC adquirida ap�os 2015. Entre eles, o meca-

nismo de exposiç~ao sexual foi identificado como o �unico fator

de exposiç~ao ao VHC em 33 pacientes (68,7%). Assim tamb�em

entre os 48 pacientes, 23(47,9%) apresentaram clareamento

espontâneo do VHC. Em an�alise uni variada estiveram asso-

ciados a uma maior chance de clareamento espontânea, as

seguintes vari�aveis: sexo feminino, elevada contagem de

c�elulas T CD4+ e elevaç~ao de TGO e TGP no momento do diag-

n�ostico da infecç~ao pelo VHC. Em an�alise multivariada, ape-

nas o nível de c�elulas T CD4+ no diagn�ostico de VHC

permaneceu associado ao clareamento espontâneo

(p = 0,025).

Conclus~ao: 1- A condiç~ao imunol�ogica destes pacientes no

momento de exposiç~ao ao VHC foi fator determinante para a

resoluç~ao espontânea ou n~ao desta infecç~ao neste grupo de

pacientes; 2- O mecanismo de exposiç~ao sexual revelou-se o

mais frequente mecanismo de transmiss~ao do VHC entre

indivíduos vivendo com HIV, no nosso meio na atualidade.
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Introduç~ao: A vancomicina representa uma das principais

ou, sen~ao a primeira opç~ao terapêutica para o tratamento de

infecç~oes causadas por Staphylococcus aureus resistentes �a

meticilina (SARM) em diversos serviços de sa�ude. Entretanto,

sua utilizaç~ao na pr�atica clínica �e questionada diante de con-

centraç~oes inibit�orias mínimas maiores que 1.0 mg/L (CIM-V),

com evidências de falência no tratamento e aumento de mor-

talidade reportadas para estes isolados considerados sensí-

veis �a vancomicina.

Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar pacientes com

bacteremia por SARM e comparar desfecho clínico entre

pacientes com CIM-V > 1 mg/L e ≤ 1 mg/L al�em de conhecer a

braz j infect dis. 2022;26(S2):102390 19
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